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EDITORIAL

Os textos que abrem este décimo segundo número da Revista Mosaicum
retomam a discussão sobre a relevância do conhecimento nas organizações. No
primeiro, os professores Marcos de Oliveira Athayde e Ricardo Daher Oliveira
analisam  a gestão do conhecimento como contribuinte para melhoria dos ativos
intangíveis das organizações, identificando as aplicações da gestão do conheci-
mento nas empresas. Ao final do artigo, os autores sugerem ações que auxiliam a
difusão e a melhoria da gestão do conhecimento organizacional. No segundo, os
professores Henderson Carvalho Torres, Rodney Alves Barbosa  e Kátia de Fá-
tima Vilela constatam que a gestão do conhecimento manifesta-se em todas as
ações da vida, nas decisões e, até mesmo, na sobrevivência da espécie humana,
mas foi há pouco tempo que as organizações e seus administradores passaram a
perceber sua influência e suas implicações na competitividade e nos resultados
empresariais. Para os autores, o capital intelectual, como a qualificação dos cola-
boradores, a tecnologia da informação e os incentivos à inovação podem desem-
penhar papel preponderante na sobrevivência e no crescimento da organização.
Afirmam ainda que os sistemas tradicionais de mensuração não foram concebi-
dos para lidar com a complexidade desses ativos intangíveis baseados no conheci-
mento. Concluem afirmando que, para poder competir e enfrentar os desafios de
um mercado cada vez mais exigente, as organizações têm de investir em recursos
humanos a fim de capacitá-los e adaptá-los às rápidas mudanças do mercado.

O texto de Vicente Zatti, doutorando e mestre em Educação (UFRGS),
discute razão comunicativa e o projeto pedagógico de emancipação humana. Para
Zatti, Habermas, por considerar a modernidade um projeto inacabado, continua
acreditando na razão e no seu poder reflexivo-emancipatório. Herda de Kant a
prioridade da razão, mas abandona o modelo de razão transcendental kantiana,
reformulando-a numa concepção de razão destrancendentalizada, a razão comu-
nicativa. Afirma a razão comunicativa como capaz de formar de modo racional
nossa vontade, ensinando que podemos chegar à emancipação de indivíduos e
grupos sociais pelo entendimento comunicativo.

Em seguida, o texto da doutora em Educação Olga Suely Soares de Souza
e do estudante de Direito Cleonalto Barbosa discute aspectos relevantes envol-
vendo a origem, formação e desenvolvimento da Sociologia. Debate, ainda, as
influências da Revoluções Industrial e da Revolução Francesa para o surgimento
dos estudos sociológicos, dando ênfase ao Positivismo e ao Materialismo Históri-
co. Seus autores mencionam ainda que  a Sociologia é fundamental para o  estudo
dos fatos sociais e para a compreensão das sociedades contemporâneas.

O poeta e filósofo Abrahão Costa Andrade e Anette Maria Araújo Leal, em
seu texto intitulado A  noção de pessoa como recurso conceitual para uma
possível Antropologia Filosófica, traçam a possibilidade de uma antropologia
filosófica no âmbito da filosofia contemporânea, articulando, segundo os termos
de Louis Dumont, a dupla possibilidade de um individualismo e de seu oposto, o
“holismo”. Os autores apresentam o problema à luz de Cassirer, Sartre, MacIn-
tyre e Heidegger, com o recurso à noção de “pessoa”, elevada, por Ricœur, à
categoria de conceito.

No texto seguinte, o filósofo Joelson Pereira de Souza, em seu artigo O
paradoxo da condição humana em Pascal, busca compreender a trajetória que
anima as reflexões pascalianas acerca da condição humana. Para pensar o ser



humano o autor mergulha em paradoxos que vão desde o mistério insondável da
fé até a pretensão de fundamentar uma ciência baseada em verdades racionais.
Essa posição ambígua entre fé e razão faz de Pascal um representante privilegi-
ado da angústia da modernidade.

Em O Náufrago, de Thomas Bernhard: vidas emparedadas, o doutoran-
do em Literatura Comparada (Universidade Federal Fluminense - UFF) Valci
Vieira dos Santos  examina alguns aspectos da tumultuada relação estabelecida
entre os três personagens centrais da obra, cujas vidas hajam-se configuradas a
partir de um constante dilema entre o viver e o morrer, ensejando, dessa forma, a
flagrante construção de  quadros dramáticos.

Em seguida, os professores Tharcilla Nascimento da Silva Macena, Jorge
Luiz Fortuna, Betânia do Amaral e Souza e o estudante de Bilogia Everton da
Silva Lopes, da Universidade Estadual da Bahia (Uneb - campus X), analisam a
qualidade microbiológica e higiênico-sanitária de polpas de frutas comercializadas
em supermercados do município de Teixeira de Freitas, BA. Os pesquisadores
analisaram  72 amostras de polpas de frutas congeladas de três sabores diferen-
tes (acerola, cacau e cajá), comercializadas nos supermercados do município de
Teixeira de Freitas-BA. Para tanto, determinaram  o pH das polpas, Número
Mais Provável de coliformes totais e termotolerantes (NMP/g) e Unidades For-
madoras de Colônias de bolores e leveduras (UFC/g). Concluíram que o pH das
polpas apresentaram-se dentro dos padrões. 48 amostras (66,7%) apresentaram
resultados positivos para coliformes totais, e a mesma quantidade confirmou a
presença de coliformes termotolerantes, sendo apenas uma (1,4%) fora do pa-
drão aceitável. Quarenta e três amostras (59,7%) apresentaram contaminação
por bolores e leveduras, sendo que as contagens variaram de <1,0x 101 até 2,8x
102 UFC/g, portanto, todas encontraram-se dentro dos padrões estabelecidos pela
Instrução Normativa n° 01 (BRASIL, 2000).

Os estudos em Ictiologia, tema constante nesta Revista, são representados
pelos professores biólogos  Paulo Roberto Duarte Lopes, Jailza Tavares de Oli-
veira-Silva e Ideval Pires Fernandes da Universidade Estadual de Feira de Santa-
na, BA. No primeiro, apresentam uma lista com comentários da ictiofauna ocor-
rente na Praia do Malhado (município de Ilhéus, litoral sul do estado da Bahia,
região nordeste do Brasil) incluindo as classes Chondrichthyes (ordem Mylio-
batiformes, com 1 família e 1 espécie) e Actinopterygii (ordens Angulliformes a
Tetraodontiformes, com 30 famílias e 105 espécies). No segundo, examinam  os
conteúdos estomacais de 224 exemplares de Larimus breviceps (CUVIER, 1830)
(Actinopterygii: Sciaenidae) coletados entre novembro de 2003 e dezembro de
2006 na Praia do Malhado (sul do estado da Bahia, litoral nordeste do Brasil).
Segundo estes autores, um total de 13 categorias alimentares foram identificadas,
sendo que, com referência à freqüência de ocorrência, as principais categorias
foram Crustacea Decapoda (88,74%), Crustacea Decapoda Dendrobranchi-
ata (camarões, 34,68%) e Actinopterygii Teleostei (peixes, 30,63%) e com refe-
rência à frequência numérica, as principais categorias foram Decapoda (79,48%)
e camarões (13,72%). Concluíram que na Praia do Malhado, L. breviceps apre-
senta um hábito alimentar carnívoro com uma predominância de Crustacea.

Agradecemos ao Conselho científico, ao colaboradores e à Fundação Fran-
cisco de Assis, pela colaboração ímpar para a publicação de mais este número.
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